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Apresentação

Esta cartilha foi desenvolvida como atividade do projeto de extensão 
para popularização de Ciência da Computação em Sergipe apoiado 
pela PROEX-UFS e projeto da Bolsa de Produtividade CNPq–DTII coorde-
nado pela professora Maria Augusta Silveira Netto Nunes em desenvolvi-
mento no Departamento de Computação/Programa de Pós-gradua-
ção em Ciência da Computação (PROCC) – UFS. O público alvo das 
cartilhas são jovens pré-vestibulandos e graduandos em anos iniciais. O 
objetivo é fomentar ao público sergipano e nacional o interesse pela 
área de Ciência da Computação.

 As cartilhas da série de Computação Afetiva objetivam mostrar 
como informações afetivas podem ser usadas para auxiliar e melhorar 
a tomada de decisão computacional por meio da Inteligência Artificial 
na Ciência da Computação. Esta cartilha apresenta como aspectos 
afetivos, tais como humor, emoções e personalidade podem ser utiliza-
dos em processos de tomada de decisão que envolvem confiança e 
reputação. Também são apresentadas as principais características dos 
modelos de confiança e reputação, juntamente com explicações de 
como os aspectos afetivos podem ser utilizados para auxiliar esses 
processos.

(Os Autores)



trimmm, trimmm, trimmm

Bom dia, Alf! Finalmente 
amanheceu. Não vejo a hora de

terminar a conversa que eu, Bia e Gabriel
tivemos com o professor ontem*.  

Estou animada!

trimmm, trimmm, trimmm

AU! aU!

*Ler Almanaque para Popularização de Ciência da Computação - Série 4 -
Volume 5: Computação Afetiva em Modelos de Confiança e Reputação: Parte 1.

alô!
bia!

Manu! E aí? 
Está pronta?

Acordei agora, mas é só 
o tempo de tomar banho e tomar 

café e estarei a caminho.

Certo. Eu não vejo
a hora de chEgar na UFS. Dormi

com mil dúvidas na cabeça.
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Eu também!

Quando chegarmos na UFS
vamos tirar todas essas

dúvidas com o professor. Eu
estarei esperando você na

universidade.

combinado.

Até lá então. 
Não se atrase.

certo.
até lá!

AU! aU!

Alf, vamos tomar café que
já estou atrasada. Estou animada

para o dia de hoje.
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chegando na ufs

ufs

didática 4

ACABEI
Me atrasando. Manu, Gabriel e o professor 

já devem estar me esperando. 
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Oi pessoal! 
Desculpa o atraso.

Não é legal deixar
o professor esperando

 Manu. 

O ônibus atrasou 
um pouco. 

Saia mais cedo de casa.
Quando liguei você ainda

estava acordando.
Desculpa Bia...

Pessoal! Melhor
entrarmos na sala. O professor

já está esperando.

É... vamos.

Vamos então! 
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Ótimo, porque eu
tenho várias dúvidas.

Eu também.

Professor,
desculpa o atraso.

Só atrasou um pouquinho.
O minicurso que eu estava

ministrando
terminei agora a pouco.

Ainda temos tempo
para terminamos a

conversa de ontem*.

 * Ler Almanaque para Popularização de Ciência da Computação - Série 4 - Volume 5: Computação Afetiva em Modelos de Confiança e Reputação: Parte 1.

Quais são as dúvidas?
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Então professor, como o 
computador obtém informações afetivas? 

O computador não é um ser humano para identificar 
dados afetivos de uma pessoa.

É professor. Como, 
por exemplo, um computador adivinha 

se uma pessoa está triste ou 
feliz e também descobre 

algum traço que dê 
pistas da personalidade dela? 

Calma aí meninas! 

Uma pessoa não se enquadra somente
 em um traço de personalidade, ela pode ter 
vários traços com intensidades diferentes.

O computador pode ser programado 
para fazer perguntas como: “Você se considera 

uma pessoa organizada?”, “Você faz 
planos para o futuro?” 

e de acordo com as respostas,
 o computador vai montando um perfil 

pessoal com tendência aos seus comportamentos 
tentando te diferenciar de outras pessoas que

 estão na base de dados. 

Então cada pessoa pode possuir 
vários traços e o que muda é a intensidade 

deles em cada uma.
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Complicado 
isso!!!

Pois é!

E as emoções e 
o humor?  

O computador pode ser programado para identificar 
suas expressões faciais por meio de fotos. Caso você esteja sorrindo 

ele pode inferir que você está alegre e de bom humor.

Isso é muito bom! Imagine
 uma loja virtual de livros que 

use essa tecnologia de 
Computação Afetiva! 
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Eu lembrei 
agora de uma conversa que 

tivemos com o Pedro*.

Pedro está 
fazendo falta...

Falei com ele ontem 
pelo Skype e ele está curtindo 
muito estudar fora do Brasil.  

Ele está com aquela 
bolsa do Ciência sem Fronteiras, 

não é? * Ler Almanaque para Popularização de Ciência da Computação – Série 2 - Volume 9: Reputação e
 Confiança em Computação : parte 1 ; e Volume 10: Reputação e Confiança em Computação : parte 2.

Está sim! Mas diga 
Manu, que conversa você 

lembrou?

Eu me lembrei 
daquele dia, na lanchonete, 

em que o Pedro disse que as informações 
afetivas podem ser usadas no modelo 

de confiança e reputação.

Sim Manu! 
Também me lembro. 

Existe mesmo, professor, uma 
relação entre o modelo de confiança e reputação

 e a Computação Afetiva? 

Existe sim, Manu. 
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E como funciona essa 
relação professor?

Vocês sabem o que são as 
dimensões dos modelos de confiança e 

reputação? Porque é necessário saber o 
que são e quais são essas dimensões* 

para entender como essa 
relação funciona.   

* Ver no Almanaque para Popularização em Ciência da Computação  – Série 2 – Volume 10: Reputação e Confiança em Computação: 
parte 2

Eu sei o que é dimensão 
professor.  É como o modelo foi 
projetado, é a arquitetura do 

modelo, não é?

Ótimo Manu! 

Mas eu não me 
lembro de todas as

 dimensões, professor.

Então vamos lembrar.
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Quais são as dimensões que você lembra, Manu?

Eu me lembro de fontes de 
informação, confiança inicial e risco.

Eu lembro que Pedro falou 
também de detecção de mentirosos e dos 

tipos de paradigmas.  

Tem semântica e
 preferências também.

Exatamente pessoal! As outras são: 
delegação, incentivo para feedbacks, ambiente 

aberto e 
hard security.  Vou construir um diagrama 

com todas essas dimensões, vejam ...

fontes de Informação

confiança inicial

risco

detecção de mentirosos

tipo de paradigma

semântica

preferências

delegação

incentivos para feedbacks

ambiente aberto

hard security

M
od

el
os

 d
e 

co
nf

ia
nç

a 
e 

re
ut

aç
ão

... aqui
 pessoal!
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Legal Professor!
 Ficou fácil de entender.

Ficou mesmo. Estou conseguindo
 me lembrar do que o Pedro nos 

falou há alguns dias atrás.

Ótimo, 
eu sabia que o 
diagrama iria 

ajudar!

Professor, eu lembro que as fontes de 
informação são compostas pela interação 
direta, observação direta, testemunhos e 

informações sociológicas, 
estou certo?

Está sim Gabriel. Mas não esqueça 
que também podemos obter informações por 

meio de preconceito, reputação 
certificada e regras.

E também temos os tipos 
de paradigmas que podem ser 

três, o numérico, o cognitivo e o afetivo.

Ah, sim! Estou lembrando professor. 
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fontes de Informação

confiança inicial

risco

detecção de mentirosos

tipo de paradigma

semântica

preferências

delegação

incentivos para feedbacks

ambiente aberto

hard security

M
od

el
os

 d
e 

co
nf

ia
nç

a 
e 

re
ut

aç
ão

interação direta

observação direta

testemunho

informações sociológicas

preconceito

reputação certificada

regras 

numérico

cognitivo

afetivo

*Para mais informações sobre Modelos de Confiança e Reputação ler o almanaque Volume 9 Reputação e Confiança em Computação : parte 1 e Volume 10 Reputação 

e Confiança em Computação : parte 2 Série 2. Os gibis encontram-se em  http://meninasnacomputacao.ufs.br/ 

Agora anotando todas essas informações 
nós temos um diagrama completo das dimensões que 

existem nos modelos de confiança e reputação*.  

“Alguns anos depois. Bia e Manu já estão cursando Computação na UFS”. 
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fontes de Informação

confiança inicial

risco

detecção de mentirosos

tipo de paradigma

semântica

preferências

delegação

incentivos para feedbacks

ambiente aberto

hard security

M
od

el
os

 d
e 

co
nf

ia
nç

a 
e 

re
ut

aç
ão

interação direta

observação direta

testemunho

informações sociológicas

preconceito

reputação certificada

regras 

numérico

cognitivo

afetivo

E é aqui no paradigma afetivo 
que se concentra toda nossa discussão, 

a que tivemos ontem e a que estamos tendo agora.
Esse paradigma ocorre quando existe algum 

tipo de informação afetiva que auxilia no 
cálculo da confiança. 

  

E essas informações afetivas 
podem ser as emoções, a personalidade 

e o humor?

Exatamente Manu! 

“Alguns anos depois. Bia e Manu já estão cursando Computação na UFS”. 
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Bacana! É mesmo Bia!   

Mas professor, 
onde é utilizada a Computação 

Afetiva no modelo de 
confiança e reputação? 

A Computação Afetiva pode ser utilizada na 
dimensão de fontes de informações, como, por exemplo, na observação 

direta onde podem ser utilizados os mapas emocionais.

mapas emocionais?
Sim Bia! São mapas que 

possibilitam a comunicação de 
emoções entre os indivíduos, 

sem a utilização 
 de interação direta 

entre eles. 

Não entendi.

Veja só, esse mapa armazena informações
 afetivas e as difunde no ambiente. Assim, 

possibilita que os outros observem as emoções
 das pessoas ao redor, auxiliando na tomada de decisão.

Vou mostrar uma imagem que 

tenho aqui no notebook 
para vocês compreenderem 

melhor.
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Aqui pessoal! Vejam nessa
 imagem, observem pessoas com suas emoções e 

personalidade. Essas pessoas podem observar as emoções
 e personalidade de quem está ao seu redor,

 comunicando suas emoções uns aos 
outros. Com base nisso, essas pessoas 

podem tomar uma decisão sobre interagir ou não. 
Como por exemplo, se alguém identifica que tem alguém com 

raiva, poderá evitar interagir com essa pessoa 
naquele momento. 

Isso é possível 
graças ao contágio 

emocional.

E o que é
 contágio 

emocional? 

Há um conceito bastante 
usado na psicologia e que 
diz assim ... “o contágio 

emocional é uma área da 
psicologia descrita como a 
tendência de uma pessoa 
mimetizar e sincronizar 
expressões faciais ou 

corporais, vocalizações 
falada ou cantada, 

posturas e movimentos de 
outra pessoa de modo a 

convergir emocionalmen-
te...”*.

Veja, professor, achei um exemplo aqui! 
Aqui diz que, por exemplo, “podemos 
encontrar o contágio emocional nas 
redes sociais, como em uma agressão 
onde os participantes de um grupo 

tendem a induzir a um estado emocional 
de violência que pode ser replicado e até 
potencializado no processo de troca na 

rede”**.

Ver Bibliografia* Hatfield, Cacioppe e Rapson, 1993.** Recuero, 2015.
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Exatamente Gabriel!

Bacana! Legal que a 
psicologia pode ser usada 

na computação.

Sim Bia! Podemos usar
 várias áreas do conhecimento 

na computação, isso é interdisciplinaridade. 
Aqui temos o exemplo do uso da psicologia, mas 

também podemos usar a medicina e 
a astronomia, por exemplo.

Professor, como é que funciona 
obter informações afetivas 

utilizando as outras fontes de 
informação, como a sociológica 

ou a de preconceito? 

Nas informações sociológicas, 
são observadas as emoções sociais, 

que são emoções adquiridas 
dentro da sociedade.

Algumas das emoções 
sociais são: a vergonha, o 

remorso, o orgulho e a 
admiração, não é 

professor?

Isso Gabriel! 

Já dentro das informações de 
preconceito pode ser utilizada a 

Teoria Appraisal*.

Eu sei que teoria é essa. Ela
 indica que as emoções geradas 

dependem de avaliações de eventos 
particulares. Esses eventos são 
relacionados principalmente aos 
fatores culturais de cada pessoa.

*Scherer, Shorr e Johnstone, 2001 e Ellsworth, 2013.
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Isso quer dizer que
 as reações emocionais não são 

as mesmas para todas 
as pessoas?

Isso mesmo Bia! Existem 
variações de reações 

emocionais, 
e elas dependem

 da 
personalidade, da 
cultura, da idade 

ou gênero da 
pessoa. 

Tem a fonte de 
informação relaciona-
da às regras, que são 

as normas sociais 
utilizadas para 
padronizar o 

comportamento dos 
indivíduos, com o 

intuito de prevenir de 
agirem diferente das 
normas estabelecidas 

no modelo. 

Nessa fonte de informação as emoções podem ser utilizadas 
como reguladoras sociais.

Como por exemplo, utilizar a raiva para manter a ordem 
social, isto é, a raiva é disparada quando o comportamento 

de outros indivíduos viola uma regra. 

Professor, a Computação 
Afetiva só é usada na dimensão 

de fontes de informação?

Não Manu. Em outras dimensões, como delegação e risco, também 
podemos utilizar a Computação Afetiva. 

Existem alguns estudos que identificaram que podemos utilizar a 
personalidade e as emoções para delegar e monitorar tarefas. 

Esses estudos mostram que pessoas com personalidade 
altruístas tendem a ajudar mais em equipes. Indivíduos com 
o traço conscienciosidade apresentam características de 
planejamento, persistência e motivação para alcançar 
objetivos. e o traço da agradabilidade retrata indivíduos 
mais altruístas. Essas informações podem ser utilizadas 
para escolher o melhor parceiro para delegar uma tarefa. 
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Já as emoções podem ser utilizadas para monitorar 
tarefas. Como a emoção representada pela alegria que 

acontece quando o objetivo está sendo cumprido.
a emoção representada pela tristeza que ocorre quando a 

tarefa não está sendo cumprida.

e a emoção representada pela raiva que 
acontece quando o indivíduo se sente 

frustrado por ter falhado na execução 
de um plano.

Essas informações também podem ser 
utilizadas para ajudar na delegação de 

tarefas.

Legal professor!

Muito bacana mesmo.
E a Computação 

Afetiva na dimensão 
do risco professor?

O uso da Computação Afetiva na dimensão do risco baseia-se 
em sentimentos positivos e negativos.

Existem estudos que apontam que percepções de risco 
influenciam o comportamento, e o comportamento sobre 
uma situação de risco irá causar uma reação emocional.

Como por exemplo, o humor, pois o atual estado de humor de 
um indivíduo irá afetar a sua percepção de risco.

21



E a utilização de 
informações afetivas na 

dimensão
 de confiança inicial?

Já com relação à personalidade, 
estudos apontam que altos graus 
de neuroticismo está relacionado 

a melhores desempenhos no 
             trabalho, pois esses

 indivíduos 
                     tendem a antecipar problemas, 

                     o que poderá diminuir os 
                       riscos na tarefa. 

Com o uso da personalidade podemos computar a confiança inicial. 
Usam-se os traços de personalidade do Big Five* para isso. 

É muito legal poder 
utilizar emoções, humor e personalidade 

na computação. Estou curtindo 
muito descobrir sobre a 

Computação Afetiva.

Vocês podem 
aprender muito 

mais sobre esse e 
diversos outros 

conteúdos se 
trabalharem na 

área de Ciência da 
Computação.

Professor, eu já apresentei os 
cursos da área de Computação 

para elas. Ciência da Computação, 
Engenharia da Computação e 

Sistemas de Informação.

E eu me interessei 
muito 

Gabriel.

Eu também. Estou estudando no 
cursinho pré-vestibular para 

conseguir a aprovação no 
vestibular de Ciência da 

Computação na UFS.

22
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Eu vou fazer o vestibular
 para Sistemas da Informação, 

acredito que tem muito a ver comigo. 

Isso é ótimo! Existe 
hoje uma carência de 

profissionais na área de 
Tecnologia da Informação. E isso só vai se 

agravar nos próximos 
anos!

Existe uma carência 
principalmente de mulheres... 

Existem poucas profissionais de 
tecnologia no mercado brasileiro certo?

É verdade Gabriel, estamos 
fomentando a migração de mulheres 

para a área. Temos até um projeto para isso, 
vocês já ouviram falar do

 www.meninasnacomputacao.ufs.br ?

Nós já 
conhecemos, e já optamos pelos 
Cursos na área de Computação.

É só o tempo de fazermos o Enem 
e conseguirmos a 

aprovação.

Eu venho 
observado que 

a reputação dos cursos de 
computação aqui na UFS 

é muito positiva. 

E eu me contagiei 
com o entusiasmo de vocês 

falando sobre computação.  

Que ótimo! Vocês
 serão muito bem
 vindas ao curso.
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“Alguns anos depois. Bia e Manu já estão cursando Computação na UFS”. 
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“Alguns anos depois. Bia e Manu já estão cursando Computação na UFS”. 

“Alguns anos depois. Bia e Manu já estão cursando Computação na UFS”. 

“Alguns anos depois. Bia e Manu já estão cursando Computação na UFS”. 

Bia, eu estou em um projeto na área 
de Computação Afetiva.

Isso é ótimo Manu! 

É sim! 
Vou me dedicar muito 

para me especializar nessa 
área da computação.

Olhe o Juca ali... Juca!!! Veja, 
que A Verônica está ali também!

Juca!!! Verônica!!!

Olá meninas! Como vão? 
E a faculdade? 

Hey, garotas!

Vou bem. Estudando muito. Consegui 
um projeto sobre Computação Afetiva

 e por isso a carga de estudos vai 
aumentar um pouco.

Computação Afetiva?
 O que é?

Ah, eu ouvi falar algo arespeito, em um filme que vi 
esses dias! Mas fiquei um pouco confusa...

Vamos procurar um lugar
 para sentar e eu explico 

para vocês.

Com certeza vocês 
vão querer fazer algum curso na área 

de Computação depois que falarmos sobre 
Computação Afetiva. 

Eba, eu até já 
pensei em cursos 

nessa área 
mesmo...

Esses dias umas 
meninas do 

projeto Meninas 
na Computação da 
UFS foram lá na 

escola e 
ministraram uma 
palestra. Adorei!
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“Alguns anos depois. Bia e Manu já estão cursando Computação na UFS”. 

Sim! Vamos. Ok.  

fim!
26

Eu faltei esse dia, lembra Verônica?
Então que tal um lanche? Assim conversamos, 

pois estou muito interessado!!

pois é.
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Série 4: Computação Afetiva
Volume 6 – Computação Afetiva 
aplicada em  Modelos de Confiança e 
Reputação: Parte 2

As respostas dos Passatempos em:  
http://meninasnacomputacao.com.br/
publicacoes

Os acentos das palavras foram descon-
siderados para não indicar a localiza-
ção das palavras no quadro de letras.

DELEGACAO, PREFERENCIAS, SEMANTICA, RISCO e HARD SECURITY 
são dimensões dos modelos de confiança e reputação. 

CAÇA - PALAVRAS
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PALAVRAS  - CRUZADAS
Complete as frases preenchendo as linhas horizontais e verticais dos 

campos das palavras – cruzadas.

FRASES

a.  São dimensões do modelo de confiança e reputação, ___________________, 

_______________________, ___________________, _________________e 

____________________.

b.  Fontes de informação são compostas pela__________________, _________________, 

_____________________, ________________, ____________________, 

___________________ e ___________________.

1

2

5

3 4

6 7
8 9

1211

10
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LABIRINTO

As entradas do labirinto numeradas correspondem a lista de itens. Nem todas as 
entradas levarão a saída. Para descobrir quais entradas levam a saída, basta 

analisar quais itens são verdadeiros e quais itens são falsos. Somente as entradas 
cujos itens correspondentes a verdadeiro é que levarão à saída do labirinto. 

Lista de itens:

1.   As informações psico-afetivas, emoções, humor e personalidade não 
podem ser utilizadas em modelos de confiança e reputação.  

2.   As reações emocionais são as mesmas para todas as pessoas. Isso ocorre 
porque não existem variações de reações emocionais, já que elas não depen-
dem da personalidade, da cultura, da idade ou do gênero da pessoa. 

3.   A Computação Afetiva pode ser utilizada na dimensão de fontes de informa-
ções, como, por exemplo, na observação direta em que podem ser utilizados 
os mapas emocionais. 

4.   Para obter informações psico-afetivas utilizando a fonte de informação 
sociológica, são observadas as emoções sociais, isto é, as emoções adquiridas 
dentro da sociedade. 

5.   Para obter informações psico-afetivas utilizando a fonte de informação de 
preconceito pode ser utilizada a Teoria Appraisal. Essa teoria indica que as 
emoções geradas dependem de avaliações de eventos particulares relaciona-
dos principalmente aos fatores culturais de cada pessoa. 

6.   As regras são fontes de informação utilizadas para padronizar o comporta-
mento dos indivíduos, para assim prevení-los de agirem diferente das normas 
estabelecidas no modelo. Neste contexto, as emoções não podem ser utiliza-
das como reguladoras sociais. 

7.   Existem vários estudos que identificaram que não podemos utilizar a perso-
nalidade e as emoções para delegar e monitorar tarefas. 

8.   O uso da Computação Afetiva na dimensão do risco baseia-se em senti-
mentos positivos. Sentimentos negativos não são levados em consideração.
 
9.   Não é possível utilizar a personalidade para computar a confiança inicial, 
pois não existe uma forma de classificar e identificar o tipo de personalidade de 
uma pessoa. 
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JOGO DOS 7 ERROS

computação afetiva

ciência da computação

31



Bibliografia 

Dunn, J.R. and Schweitzer, M.E. 2005. Feeling and Believing: The Influence of Emotion 
on Trust. Journal of Personality and Social Psychology, 88(5), 736-748.

Ellsworth, P. C. "Appraisal Theory: Old and New Questions." Emotion Rev. 5, no. 2 
125-31. 2013. Available at (http://repository.law.umich.edu/cgi/viewcontent.cgi?arti-
cle=2051&context=articles)

Granatyr, J; Botelho, V.; Lessing, O.R.; Scalabrin, E.E.; Barthès, J.P.; Enembreck, F. Trust 
and reputation models for multiagents systems. ACM Computer Surveys,48(2):27:42, 
Outubro 2015. in ACM Computing Surveys.
 
Hatfield, E.; Cacioppo, J.T.; Rapson, R.L. Emotional contagion. Current Directions in 
Psychological Science, 2, 96-99.1993.

Jones, A.J.I. and Pitt, J. 2011. On the classification of emotions, and its relevance to 
the understanding of trust. In Proceedings the 14th Autonomous Agents & Multi-Agent 
Systems Conference (AAMAS), Taipei, Taiwan.

Nunes, M. A. S. N. Recommender Systems based on Personality Traits:Could human 
psychological aspects influence the computer decision-making process?. 1. ed. 
Berlin: VDM Verlag Dr. Müller, 2009. v. 1. 

Piolle G., Clark K., and Pitt, J. 2005. Affective Computing, Software Agents and Online 
Communities. Research MAC Independent Study Option – Spring Term, Imperial 
College London, Department of Computing.

Pitt, J. 2004. Digital blush: towards shame and embarrassment in multi-agent 
information trading applications. Cognition, Technology and Work, 6, pp. 23-26.

Recuero, R. Social Media and Symbolic Violence. Disponível em <http://sms.sage-
pub.com/content/1/1/2056305115580332.abstract> Social Media + Society, v. 1, 
p. 1-10, 2015.

Scherer, K. R., & Shorr, A., & Johnstone, T. (Ed.). Appraisal processes in emotion: 
theory, methods, research . Canary, NC: Oxford University Press. 2001. 

Strivastava, S. Personality and Social Dynamics Lab: Measuring the Big Five Personality 
Domains. 2016. Available at http://pages.uoregon.edu/sanjay/bigfive.html .

Mais cartilhas em: http://meninasnacomputacao.ufs.br/

32



SOBRE OS AUTORES:

Ícaro Dantas Silva
Bolsista de Iniciação Científica (PIBIC) 
Bacharelando em Ciência da Computação na Universidade Federal de Sergipe - 
UFS.

Jones Granatyr
Doutorando em Informática bolsista da CAPES e Mestre em Informática bolsista do 
CNPq (2011), ambos na área de Inteligência Artificial. No mestrado trabalhou dentro 
do contexto do projeto PAI-L (Piloto Automático Inteligente para Locomotivas) finan-
ciado pela FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos), o qual teve como objetivo o 
desenvolvimento de um software inteligente para condução de locomotivas de 
carga. Possui Especialização em Segurança em Redes de Computadores e Banco 
de Dados Distribuídos (2007) e Graduação em Sistemas de Informação (2004). 
Trabalha em projetos de pesquisa relacionados a área Inteligência Artificial, tais 
como Sistemas Especialistas, Mineração de Dados, Mineração de Textos, Sistemas 
Multiagente, Aprendizagem de Máquina e Computação Afetiva. Entre os anos de 
2011 e 2012 foi bolsista de produtividade nível B1 do CNPq, trabalhando com Racio-
cínio Baseado em Casos no software JUSTINIA (Justiça Inteligente Apoiada em Inteli-
gência Artificial). Em 2010 teve sua empresa contemplada com financiamento 
modalidade subvenção econômica da FINEP vinculado ao projeto PRIME (Primeira 
Empresa Inovadora). Atualmente é líder do grupo de pesquisa de Inteligência Com-
putacional do CNPq e Universidade do Contestado. É também membro do grupo 
de pesquisa de Agentes de Software da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. 
Leciona na Universidade do Contestado - SC no curso de Ciência da Computação 
e na União de Ensino do Sudoeste do Paraná - UNISEP de Francisco Beltrão - PR no 
curso de Sistemas de Informação.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/6481591089843082

Maria Augusta Silveira Netto Nunes
Bolsista de Produtividade Desen. Tec. e Extensão Inovadora do CNPq - Nível 2 - CA 96 
- Programa de Desenvolvimento Tecnológico e Industrial
Professor Adjunto IV do Departamento de Computação da Universidade Federal de 
Sergipe. Membro do Programa de Pós-graduação em Ciência da Computação 
(PROCC) na UFS. Pós-doutora em Propriedade Intelectual no Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI). Doutora em "Informatique pela Université de Montpellier 
II - LIRMM em Montpellier, França (2008). Realizou estágio doutoral (doc-sanduíche) 
no INESC-ID-IST Lisboa- Portugal (ago 2007-fev 2008).

33



É mestre em Ciência da Computação pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (1998) e possui graduação em Ciência da Computação pela Universidade de 
Passo Fundo (1995). Possui experiência acadêmico-tecnológica na área de Ciência 
da Computação e Inovação Tecnológica/Propriedade Intelectual. Atualmente, suas 
pesquisas estão voltadas, principalmente na área de inovação Tecnológica usando 
Computação Afetiva na tomada de decisão Computacional. Atua também em 
Inovação Tecnológica, Propriedade Intelectual capacitando empresários na área 
de TI e fornecendo consultoria em Registro de Software e patente.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/9923270028346687 

Albert Santos Barbosa
Graduando  em Design Gráfico pela Universidade Federal de Sergipe - UFS, foi 
bolsista do PAEX no projeto de  extensão - Popularização da Ciência da Com-
putação em Sergipe - possui experiência nas áreas de design gráfico, design 
editorial e ilustração com foco na criação de personagens, storyboards e ilustração 
publicitária.

Agradecimentos
Ao CNPq, SBC, CAPES, FAPITEC, DCOMP, PROCC, CINTTEC e PROEX e UNISEP 

34



Apoio

ISBN: 978-85-7669-363-5

7 6 6 9 3 6 3 5


